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Como a previdência sobreviveu?

O governo não paga a previdência: ele a desfalca para

cobrir seu rombos fiscais;

Quem paga a previdência é um sistema tributário e

orçamentário da sociedade: pessoas e empresas

O governo desfalcou a previdência desde a sua criação em

1921 – Lei Elói Chaves.

Existem três orçamentos públicos e todo o dinheiro estão

nas contas da União
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Todo o dinheiro está nos 

orçamentos públicos
Divisão do Orçamento Geral da União - OGU
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A crise do Estado
O governo deixou de produzir o chamado “Superávit

Primário” (receitas – despesas da União);

O gigantismo do Estado, o excesso de gastos e,

principalmente, o mal gasto do dinheiro público destruiu o

“Superávit Primário”;

O superávit ajudava a pagar os juros da dívida pública

anualmente;

A outra parte do pagamento da dívida vem de recursos do

Orçamento da Seguridade Social através da DRU –

Desvinculação das receitas da União;

Sem o superávit primário o governo aumenta a dívida

pública e emite mais títulos e também aumenta o uso de

recursos da Orçamento da Seguridade Social DRU de 20%

para 30%)
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Endividamento do Estado
(R$ 1,130 trilhões de rolagem da dívida pública)
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Fonte primária dos dados

Todas as informações federais estão concentradas e

trabalhadas no SIAFI - Sistema de Informações da

Administração Federal;

O SIAFI é um fluxo contínuo de dinheiro para o o

funcionamento do Estado, seu custeio, suas despesas

correntes e obrigatórias e suas políticas sociais;

Todos os problemas acontecem na execução

orçamentário-financeira .
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A Seguridade Social é constitucional e é superavitária, mas isso está
sendo destruído pelos governos ao longo do tempo pelas práticas dos
desvios (os artigos 194 e 195 da Constituição Federal de 1988 criam e
a sociedade, contribuintes e empresas, financiam a Seguridade
Social);

É inconstitucional retirar dinheiro da Seguridade para outros fins.

Ano

Valores em 

Bilhões

2010 72,67

2011 53,95

2012 82,84

2013 76,45

2014 55,74

2015 11,17

Total 352,82

Fonte: ANFIP

Balanço da Seguridade Social
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Fluxo de Caixa do INSS (R$ Mil)
DISCRIMINAÇÃO 2.013 2.014

1. SALDO INICIAL 22.305.733 18.341.223
2. RECEBIMENTOS 431.684.189 471.807.085

2.1 Próprios 340.004.003 374.017.341

- Arrecadação Bancária 288.527.297 299.374.509

- Arrecadação SIMPLES (1) – –

- Arrecadação SIMPLES NACIONAL (1) 26.623.274 30.288.162

- Arrecadação REFIS 114.686 132.405

- Arrecadação FNS / Comprev / Dec.6.900/09 (1) 3.843 6.159

- Arrecadação Lei nº 11.941/09 3.713.578 5.925.607

- Arrecadação FIES (1) 99.088 –

- Arrecadação / DARF'S 11.388.317 19.894.269

- Arrecadação / Compensação Lei nº 12.546 9.019.720 18.052.000

- Depósitos Judiciais 1.577.381 1.132.875

- Ressarcimento de Arrecadação – –

- Restituições de Arrecadação -1.063.182 -788.647

2.2 Rendimentos Financeiros -1.284.959 -2.127.208

- Remuneração s/ Arrecadação  Bancária 1.496 3.251

- Rendimentos Aplicações Financeiras -1.286.455 -2.130.459

2.3 Outros 318.212 215.722

2.4  Antecipação da Receita 11.030.362 -3.629.693

2.5 Transferências da Seguridade 81.616.572 103.330.924

- Recursos Ordinários 1.569.108 16.931.988

- Concursos e Prognósticos 402.935 467.610

- Operações de Crédito Externa – 7.673

- Contribuição Social sobre o Lucro 7.228.632 9.445.869

- COFINS e Contribuição do Plano de Seguridade Social Servidor 22.239.801 24.862.896

- Contribuição Provisória s/ Mov. Financeira – –

- Remuneração das Disponib. Do Tesouro Nacional 7.268.058 2.443.156

- Recursos Ordinários / COFINS - TRF 6.734.057 8.548.453

- Juros de Mora da Receita Adm. Pela SRF – 393.631

- Contribuição Social sobre o Lucro - Contrapartida – –

- Devolução do PSS / PASEP / Outros – –

- Receitas de Honorarios de Advogados – –

- Fundo de Fiscalização das Telecomunicações 1.151.314 1.186.963

- COFINS - EPU 1.272.978 1.390.933

- COFINS/LOAS 33.749.688 37.651.751
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3. PAGAMENTOS        435.648.699 481.797.336

3.1 Pagamentos do INSS 403.480.025 446.338.143

3.1.1 - Total de Benefícios 394.009.168 436.157.912

3.1.1.1 - Total de Benefícios Pagos (a + b) 391.898.744 433.343.175

a) Benefícios Previdenciários 357.003.124 394.201.250

- Benefícios - INSS 347.598.843 382.891.895

- Sentenças Judiciais - TRF 6.734.057 8.548.453

- Sentenças Judiciais - INSS 673.986 802.824

- Comprev 1.996.237 1.958.078

b) Benefícios não Previdenciários 34.895.620 39.141.925

- Encargos Previdenciários da 
União - EPU

1.370.033 1.439.416

- Amparos Assistenciais - LOAS 33.525.588 37.702.510

3.1.2 - Devolução de Benefícios -2.110.424 -2.814.738

3.1.3 Pessoal 8.967.230 9.575.361

3.1.4 Custeio 2.614.051 3.419.607

3.2 Transferências a Terceiros 32.168.674 35.459.193

4. TAXA DE ADMINISTRAÇÃO 688.344 1.055.015

5. Saldo Previdenciário (Arrecadação Líquida – Benef.  
Previdenciários)

-49.856.138 -56.698.117

6. Saldo Arrecadação Líquida – Total de Benefícios -84.751.759 -95.840.042

7. Saldo Operacional (Receita Total - Pagamento Total) -3.964.509 -9.990.251

8. Saldo Final 18.341.223 8.350.973

FONTE: Divisão de Programação Financeira do INSS.

Fluxo de Caixa do INSS (R$ Mil)
DISCRIMINAÇÃO 2.013 2.014
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DISCRIMINAÇÃO 2.015 2.016

1. Arrecadação Bruta 388.476.601 396.996.179

1.1. Arrecadação própria 351.820.544 361.383.652

1.1.1. Arrecadação GPS 305.810.982 323.124.440

1.1.2. Arrecadação / DARF 20.602.588 20.665.902

1.1.2.1. Arrecadação / DARF - Serviços 7.183.372 6.765.959

1.1.2.2. Arrecadação / DARF - Indústria 10.994.692 8.444.697

1.1.2.3. Arrecadação / DARF - Outros 2.424.524 5.455.246

1.1.3. Arrecadação / Compensação 25.406.974 17.593.310

1.2. Arrecadação / SIMPLES / NACIONAL / PAES 33.282.027 33.862.887

1.3. Arrecadação / Outros 2.457.098 2.581.262

1.4. Depósitos Judiciais 916.933 -831.622

2. Arrecadação Líquida 350.272.004 358.137.319

2.1. Arrecadação Bruta 388.476.601 396.996.179

2.2. (-) Ressarcimento de Arrecadação - -

2.3. (-) Restituição de Contribuições 339.204 281.905

2.4. (-) Arrecadação de Outras Entidades 37.865.393 38.576.956

2.4.1. Repasse de Outras Entidades 37.029.977 37.727.228

2.4.2. Taxa de Adm. s/ Out. Entidades 835.416 849.728

3. Total de Benefícios 438.163.319 507.871.304

3.1. Benefícios Previdenciários 436.090.100 510.708.237

3.1.1. Benefícios - INSS 424.715.188 496.772.063

3.1.2.  Sentenças Judiciais - TRF 8.658.976 10.404.274

3.1.3.  Sentenças Judiciais - INSS 962.757 1.192.594

3.1.4.  Comprev- INSS 1.753.178 2.339.305

3.2. Benefícios Devolvidos 2.073.219 -2.836.933

4. Resultado Primário do RGPS -85.818.096 -149.733.985

Fluxo de Caixa do INSS (R$ Mil)

FONTE: Divisão de Programação Financeira do INSS.
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Os estragos do sistema
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DRU – Desvinculação das Receitas da União

Desoneração da folha de pagamento

Renúncias fiscais previdenciárias

Sonegação fiscal e à inadimplência

As fraudes na Previdência

Os devedores

O desemprego afeta a Previdência e pode quebrá/la

Apesar de todos esses estrados financeiros e que

também afetam a gestão do sistema, a Previdência

continua VIVA!



Perdas de receitas e receitas 

potenciais da Previdência Social

12

Perdas de receitas e receitas potenciais da Previdência Social 

(Valores anuais, estimados, acumulados e médios)

PERDAS DE RECEITAS Valores

1. Superávit da Seguridade Social (2015) R$ 11 bilhões

2. Desvinculação das Receitas da União – DRU (2016) R$ 60 bilhões

3. Renúncias fiscais previdenciárias (legislação especial) (2016) R$ 40 bilhões

4. Desoneração da Folha de pagamento (acumulado de 2012 a 2016) R$ 78 bilhões

5. Fraudes (2016) R$ 5 bilhões

6. Desemprego (2016) (estimativa) R$ 15 bilhões

7. Repasses constitucionais da Seguridade Social excluídos do Fluxo

de Caixa do INSS (2016) (estimativa = 2014) R$ 103 bilhões

Subtotal (até 2016) R$ 312 bilhões

POTENCIAL DE RECEITAS Valores

Devedores (valor variável) R$ 426 bilhões

Sonegação e inadimplência (valor variável) R$ 26 bilhões

Subtotal R$ 452 bilhões

Total Geral R$ 764 bilhões
Fonte: SIAFI; ANFIP; PGFN.

Elaboração: COBAP


